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Capítulo 4

ÉPOCA DE PLANTIO PARA O CULTIVO ADENSADO DO ALGO-
DOEIRO EM MATO GROSSO

Jean-Louis Belot1

José Holanda Campelo Junior2

Introdução

O cultivo do algodoeiro adensado em Mato Grosso geralmente ocorre após a colhei-
ta de uma soja precoce na mesma safra, para produzir entre 80 e 90 @/ha de fibra, com 
ciclo inferior a 150 dias e custo baixo.

A adequada definição da época de plantio para o algodão adensado é de fundamental 
importância para alcançar a produção desejada, em termos de quantidade e de qualidade da 
fibra. A finalização do ciclo da planta depende, portanto, da pluviometria de final de ciclo e 
das temperaturas que poderão influir significativamente tanto na quantidade de maçãs por 
metro quadrado como na formação da fibra, através do acúmulo de celulose na fibra.

Em Mato Grosso, historicamente, os regimes térmico e pluviométrico são monomo-
dais, isto é, existem uma estação seca e uma estação chuvosa, assim como uma estação de 
temperaturas mais altas e uma estação de temperaturas mais baixas, bem definidas (figura 1).

Apesar da caracterização climática apresentada na figura 1 não ser específica das 
regiões produtoras de algodão em Mato Grosso, ela é importante para a compreensão do 
clima regional porque foi elaborada com os únicos registros sistemáticos inventariados 
em trinta anos e revela um padrão semelhante em localidades distanciadas de 200 a 500 
km, entre si. Em todos os casos, nota-se uma redução de temperatura a partir de abril. Em 
Vera, localizada mais ao norte, observa-se um aumento da precipitação de janeiro a março, 
seguindo-se uma diminuição daí em diante, até a ausência de chuvas em julho. A quantida-
de de chuva diminui gradualmente ao longo de todo o primeiro semestre nos outros locais, 
com totais que diminuem do norte para o sul do Estado.

1 - Instituto Mato-Grossense do Algodão (jeanbelot@imamt.com.br)
2 - Universidade Federal de Mato Grosso/UFMT (campelo@cpd.ufmt.br)



96

Figura 1. Valores mensais das normais climatológicas de temperatura e precipitação pluviométrica em Mato 
Grosso (BRASIL, 1992)

Considerando o calendário agrícola atualmente adotado em Mato Grosso, as con-
sequências das características climáticas regionais sobre o cultivo do algodão adensado 
podem ser decisivas. As plantas estarão sujeitas a um regime térmico adequado às exigên-
cias da cultura e a uma disponibilidade plena de água no início do ciclo de cultivo, even-
tualmente com excesso hídrico. Posteriormente, o algodoeiro estará sujeito a reduções 
de temperatura e de chuva, que vão se intensificando à proporção que o ciclo de cultivo 
evolui, acarretando riscos para a agricultura.

Entretanto, a avaliação dos riscos causados pela deficiência hídrica não deve ser 
realizada apenas com informações das chuvas da região. Uma avaliação adequada deve 
estar baseada em características do clima, do solo e da planta. Em outras palavras, além 
da necessidade de conhecer a quantidade de chuva recebida no local, para se caracterizar 
a disponibilidade de água no solo para a cultura e o efeito dela sobre a produção, é neces-
sário que se analise o efeito das condições meteorológicas sobre a evapotranspiração, os 
atributos do solo no local e as interações com a própria planta.

A determinação do grau de deficiência hídrica para as plantas não pode portanto ser 
obtida apenas com informações de quando ocorreu a última chuva, nem mesmo se esta 
avaliação levou em conta quantos milímetros choveu. Haverá um efeito significativamente  
diferente se a última chuva ocorreu em 10 ou em 30 de abril, se a quantidade de chuva 
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foi de 10 ou de 30 mm, mas também se a quantidade de água disponível no solo antes 
da última chuva era de 10 ou de 30 mm, e se a demanda de evapotranspiração da cultura 
depois da chuva foi de 3 ou de 2 mm/dia, e se o coeficiente de resposta da cultura é de 10 
ou de 30%.

Um procedimento adequado para caracterizar a disponibilidade de água no solo 
para a cultura e o efeito dela sobre a produção é aquele preconizado pela FAO (FAO, 2009; 
DOORENBOS; KASSAN, 1979), no qual a perda de rendimento relativo é proporcional 
ao declínio da evapotranspiração relativa, sendo a constante de proporcionalidade o coefi-
ciente específico de resposta da cultura. Este procedimento tem sido utilizado com eficácia 
para estimar a resposta do algodoeiro em diversos locais (AYMAN et al., 2007; DAGDE-
LEN et al., 2006;  SANDER; BASTIAASSEN, 2004; HOWEL et al., 2004).

Segundo a FAO (2009), o declínio da evapotranspiração relativa é dado por [1-ETR/
ETm], onde ETR é o consumo de água da cultura nas condições em que ela se encontra no 
campo, ou evapotranspiração real, enquanto que ETm é a necessidade de água da cultura a 
cada etapa de seu ciclo, ou o consumo que ela apresentaria nessas etapas se o solo estives-
se sempre úmido, oferecendo toda a água de que ela necessitasse, mais comumente deno-
mominada evapotranspiração máxima da cultura. No presente caso, a ETm do algodoeiro, 
ou necessidade de água do algodoeiro, é muito variável a cada ano, mesmo num mesmo 
local, porque é uma variável que depende da cultura, de seu estádio de desenvolvimento e 
das condições atmosféricas.

O consumo de água por uma cultura em condições reais (ETR) é mais variável ain-
da, porque, além de depender da própria ETm, depende das características hidráulicas do 
solo. Ela pode ser obtida por métodos agrometeorológicos (FAO, 2009) ou por métodos da 
física do solo (BRITO et al., 2009), considerando-se, em ambos os casos, o sistema solo-
planta-atmosfera como um todo. No primeiro caso, as caracteríticas hidráulicas do solo 
são consideradas no parâmetro denominado de água disponível (AD), variável entre zero 
e um valor máximo, denominado capacidade de água disponível (CAD).

A CAD do solo depende de atributos do solo e da cultura ou de seu manejo. No solo, 
os atributos necessários são a profundidade, a eventual presença de camadas adensadas, ou 
mesmo de lençol freático, a densidade aparente, a umidade do solo na capacidade de cam-
po e a umidade do solo no ponto de murchamento permanente. Em solos profundos e sem 
camadas adensadas, a cultura ou o seu manejo influenciam na extensão da profundidade até 
onde se desenvolve efetivamente o sistema radicular da planta. É importante lembrar que os 
atributos do solo podem apresentar uma variação significativa em profundidade, que podem 
refletir aspectos da gênese do solo, mas podem variar em função do próprio manejo. 
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Lateralmente, a variabilidade espacial pode ser muito importante, às vezes ao ponto 
de exigir a amostragem do perfil de solo em diversos pontos num mesmo talhão, ainda mais 
se o terreno apresenta alguma declividade. A compactação causada por tráfego de veículos 
ou um preparo inadequado do solo pode alterar a densidade aparente, os limites superior e 
inferior de água disponível e a própria profundidade efetiva do sistema radicular da cultu-
ra. Em casos de compactação, o limite superior de água disponível pode ser questionado, 
considerando-se a necessidade de aeração do solo. Nesse caso a abordagem mais adequada 
deveria considerar o intervalo hídrico ótimo (LIMA et al., 2009; KAISER et al., 2009).

Portanto, a determinação da CAD pode não ser uma tarefa tão simples, recomendan-
do-se uma avaliação cuidadosa das condições específicas do campo de cultivo (ALBERTO 
et al., 2009; GONTIJO et al., 2008; SILVA et al., 2008).

Para uma cultura de algodão com manejo adequado, uma primeira aproximação de 
estimativa, apesar dos riscos já mencionados, pode ser a de que solos mais arenosos devem 
apresentar uma CAD de aproximadamente 100 mm. Seriam esperados 150 mm em solos 
de textura média, enquanto que solos mais argilosos podem disponibilizar até 200 mm 
(DOORENBOS; KASSAN, 1979). 

Para efetuar o balanço hídrico do sistema solo-planta-atmosfera, além da determi-
nação da CAD, há necessidade de se ter informações sobre a  ETm e sobre a precipitação 
pluviométrica, ou chuva.

A ETm pode ser estimada, desde que se conheça a evapotranspiração de referência 
(ETo) e o coeficiente de cultivo (kc). A ETo pode ser obtida através de diversos métodos, 
cuja acurácia e aplicação podem ser bastante distintas, conforme as características do local 
e a disponibilidade de dados meteorológicos. Entre os diversos métodos existentes, reco-
menda-se atualmente que se utilize o de Penman-Monteith. Embora já existam informações 
sobre os valores de kc do algodoeiro em diversas partes do mundo, é recomendável que se 
utilize valores calibrados para cada região (DOORENBOS; KASSAN, 1979; ALLEN et 
al., 1989; CAMPELO JÚNIOR; CASEIRO, 1989a; PEREIRA et al., 1997; 2002). 

Um dos aspectos mais intrigantes das variáveis climáticas que interferem na produ-
ção agrícola é a quantidade de chuva. A previsão da ocorrência ou não de chuva já é uma 
tarefa árdua, mas pode ser bem mais difícil antecipar qual a quantidade de chuva a que se 
estará sujeito. De um modo geral, os registros históricos de cada lugar revelam variações 
abruptas, mesmo se considerando intervalos de tempo relativamente longos. No cerrado 
mato-grossense, que apresenta uma estação seca e uma estação úmida consideradas bem 
distintas, variações do total anual de chuva entre 1000 e 2000 mm são muito frequentes. 
Na estação chuvosa, variações de 150 a 400 mm, mensais, num determinado mês, em anos 
distintos, não são raras. 
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Apesar disso, ou talvez como única alternativa para tomada de decisão, diante da 
variabilidade da chuva, é possível se utilizar os dados do registro histórico das medidas de 
chuva, para se associar qual a probabilidade associada a um determinado total de chuva em 
intervalos de tempo da ordem de dez dias (decêndios). Assim, é possível estimar o percen-
tual de probabilidade associado a um determinado total de chuva, e vice-versa, determinar 
qual o total de chuva esperado com um percentual de probabilidade preestabelecido. Esta 
tarefa pode ser realizada pelo próprio produtor que disponha de registros históricos de 
chuva organizados cronologicamente em um ou mais talhões. 

Uma das dificuldades para se chegar a um resultado satisfatório é que é necessá-
rio se dispor de um número mínimo de anos de registro que não deve ser inferior a dez 
anos, mas preferencialmente seja da ordem de trinta anos. Uma dificuldade maior é que 
é necessário assegurar que os dados apresentem homogeneidade. Empiricamente, para se 
estimar a probabilidade de chover um mínimo de x mm, basta ordenar os dados em ordem 
decrescente, atribuindo um valor m à ordem de cada um dos n valores medidos, e calcular 
o valor de m/(n+1). Uma outra possibilidade é encontrar a distribuição de probabilidade 
que está associada aos registros. Neste caso, o modelo que mais comumente tem sido usa-
do é a função de distribuição Gama (THOM, 1966; ESSENWANGER, 1986; CAMPELO 
JÚNIOR, 1993; MUSIS et al., 1997).

Principais consequências do atraso de plantio em Mato Grosso

1. Disponibilidade em água e temperaturas mínimas para o sistema adensado 
em Mato Grosso

Tratando-se das necessidades em água do algodoeiro em sistema adensado e do 
aproveitamento dela para a produção de biomassa, poucos trabalhos são encontrados na 
literatura internacional. 

Meron et al. (1984), citados por Kerby, Weir e Keeley (1996), apresentam alguns da-
dos nos Estados Unidos mostrando que aparentemente o sistema ultra-adensado (UNRC) 
propicia maior produtividade de fibra por unidade de água usada no ciclo, ou seja, uma 
maior eficiência de uso da água (“Water Use Eficiency”). Porém, eles mostraram também 
que o sistema adensado apresenta dinâmica de uso da água diferente da do sistema con-
vencional. O sistema UNRC extrai mais água depois da primeira irrigação que o sistema 
convencional. Confirmando essas tendências, Kerby, Weir e Keeley (1996) mostram que o 
sistema ultra-adensado seria mais sensível ao estresse hídrico inicial.

Hickman (2000), citando experiência de produtores de algodão adensado na Aus-
trália, acredita que a eficiência de uso da água é no mínimo igual ou superior ao sistema 
convencional. Todos os produtores estão de acordo sobre o fato de o sistema adensado pre-
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cisar de um “timing” de irrigação mais precoce. Existem provas de que o sistema adensado 
usa um pouco mais de água que o sistema convencional, devido a uma evapotranspiração 
superior, principalmente em decorrência de sua maior área foliar. Inclusive, é a razão do 
decline das áreas adensadas no Texas, devido à baixa disponibilidade em água de irrigação 
naquele Estado.

No que diz respeito à distribuição de chuvas, as características climáticas das princi-
pais regiões de produção de algodão em Mato Grosso podem ser observadas na figura 2.

Analisando-se a figura 2, observa-se que, de um modo geral, nos dois primeiros 
meses do ano, ou seis primeiros decêndios, a precipitação média e a precipitação mínima 
esperada em três de cada quatro anos (75%) são superiores à necessidade de água da cul-
tura. Daí em diante, na maior parte dos anos a água armazenada no solo passa a desempe-
nhar um papel fundamental para alcançar uma produção satisfatória. Consequentemente, 
a adoção de um sistema de manejo que procure estimular o aprofundamento do sistema 
radicular é uma providência das mais importantes, sobretudo considerando que a relativa 
abundância de chuvas nos dois primeiros meses não induz o crescimento das raízes.

Os totais de chuva em janeiro e em fevereiro superiores à demanda de água do al-
godoeiro podem indicar também que, nesse período, existe risco de que o teor de água no 
solo venha a superar o intervalo hídrico ótimo, reduzindo o crescimento das plantas.

Convém salientar que, nos meses de janeiro e fevereiro, os maiores valores de ne-
bulosidade estão associados aos maiores totais de precipitação, reduzindo a quantidade de 
luz incidente, que pode eventualmente reduzir as taxas de crescimento da planta.

Séries homogêneas de dados de temperatura do ar das principais regiões produtoras 
de algodão de Mato Grosso que sejam suficientemente longas são mais raras do que as de 
precipitação. Entretanto, examinado-se os resultados apresentados na figura 3, referentes 
às normais climatológicas do período de 1961 a 1990, em Diamantino, é possível se ter 
uma ideia geral do padrão de comportamento da temperatura ao longo do ano. As curvas 
de temperatura máxima absoluta, de temperatura máxima média e de temperatura média 
mínima são praticamente paralelas, indicando que têm comportamento semelhante e mais 
ou menos estável durante todo o ano, mas a temperatura mínima absoluta apresenta uma 
tendência de redução que vai se acentuando à medida que transcorre o primeiro semestre 
do ano, que é a época de cultivo do algodoeiro na região. Isto se deve às entradas de massa 
de ar frio, que provocam reduções bruscas de temperatura durante alguns dias, mas, nos 
dias seguintes à saída da massa fria, as temperaturas voltam ao padrão relativamente ele-
vado que prevalece ao longo de todo o ano.
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Figura 2. Precipitação média (PM), precipitação confiável, com 75% de segurança (P75) e evapotranspiração 
máxima da cultura do algodoeiro adensado (ETm), em mm, nas principais regiões produtoras de algodão em 
Mato Grosso (CAMPELO JÚNIOR; CASEIRO, 1989b; CAMPELO JÚNIOR et al. 1990)
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Figura 3. Temperaturas máxima média (M), máxima absoluta (Ma), mínima média (m) e mínima absoluta 
típicas da região do cerrado mato-grossense, no município de Diamantino, onde o algodoeiro é cultivado 
(BRASIL, 1992)
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Relacionando as informações sobre as exigências do algodoeiro com as condições 
climáticas de Mato Grosso, é possível fazer as seguintes observações:

- Sendo os meses de janeiro e fevereiro muito chuvosos e nublados, pode haver difi-
culdades de enraizmento das plantulas entre a emergência até a aparição do primeiro botão 
floral (28 a 35 dias). Com demanda por água muito baixa nessa fase (ao redor de 1 mm ao 
dia), será muito difícil o cultivo ter problemas de alimentação hídrica nesta fase.

- No mês de março, a pluviometria ainda é elevada, em média superior a 150mm, 
mas com possibilidade de pequenos “veranicos”. Para os plantios de janeiro, as plantas 
poderão estar em estádio fenológico até de “primeira flor branca”, com necessidades por 
água geralmente superior a 4 mm/dia. As plantas estarão em fase de intenso crescimento 
vegetativo, necessitando uso intensivo de reguladores de crescimentos (capítulo 6).

- O mês de abril marca uma diminuição significativa das chuvas, na maioria das 
regiões, justamente no estágio fenológico de maior demanda em água (superior a 7-8 mm 
/dia). Em estudo sobre probabilidades de precipitações, Fietz et al. (2008) mostram que 
na maioria dos municípios algodoeiros de Mato Grosso é neste mês de abril que aparecem 
probabilidades elevadas de ter chuvas decendiais inferiores a 10 mm, ou até sem chuvas. 
Em caso de ano seco, com corte precoce das chuvas, a chave para assegurar boa produção 
será a precocidade do plantio, formando a última maçã útil da planta o mais cedo possível, 
usando variedades precoces e manejando o cultivo a fim de preservar as primeiras posi-
ções frutíferas. 

- A qualidade do perfil de solo e o uso de sistemas de cultivo propiciando ótimo 
desenvolvimento radicular serão de fundamental importância para assegurar a alimentação 
hídrica das plantas a partir do mês de abril.

	 Uma análise teórica do desenvolvimento das plantas, trabalhando com os parâ-
metros de cinco dias entre a semeadura e a emergência, quatro dias entre a floração de 
duas posições frutíferas sucessivas, 45-50 dias para a formação completa de um capulho, 
e considerando finalmente a duração das principais fases fenológicas da planta de algodão 
cultivada em sistema adensado, permite ter os parâmetros seguintes:

- Para variedades precoce (FMT 523, IMACD 401), o ciclo teórico será de 125 dias 
para o pegamento de quatro posições, e de 140 dias para sete posições.

- Para variedades indeterminada (FMT 701, FM 993), o ciclo teórico será de 140 
dias para o pegamento de quatro posições e de até 160 dias para sete posições.

	 O plantio adensado geralmente não poderá ser realizado antes de 20 de janeiro 
devido à maturação da soja de primeiro ciclo; o final do ciclo do algodão adensado poderá 
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se estender de 25 dias até 60 dias nos meses de maio para diante, quando as chuvas são 
muito aleatórias, e afetar a retenção ou a formação das maçãs.

	 A figura 1 e a figura 3 mostram que as temperaturas médias começam a despen-
car a partir do mês de maio, podendo a mínima chegar próximo de 4°C entre os meses de 
junho e julho. 

	 A temperatura influencia diretamente o desenvolvimento das plantas (SOUZA et 
al., 2008), sendo geralmente admitido que abaixo de 15-16°C a planta de algodão pare o 
seu desenvolvimento. As temperaturas médias em Mato Grosso são geralmente superiores 
a 21°C, porém, em algumas regiões algodoeiras, as temperaturas mínimas podem chegar 
abaixo de 16°C durante alguns dias nos meses de junho e julho, no momento da formação 
das últimas maçãs.

	 Alguns autores mostram em estudos de campo (HAIGLER, 2007) ou em labora-
tório usando o cultivo in vitro de óvulo como modelo para o desenvolvimento da fibra de 
algodão (HAIGLER et al., 1991; ROBERTS et al., 1992) que a síntese da celulose é muito 
afetada por baixas temperaturas. Portanto, as baixas temperaturas dos meses de junho e 
julho poderiam contribuir, junto com o déficit de alimentação hídrica, para a imaturidade 
da fibra das últimas maçãs do ponteiro, principalmente para as variedades indeterminadas 
conduzidas em sistema adensado.

2. Época de plantio e produtividade em sistema adensado

Baseando-se em resultados obtidos por produtores de Mato Grosso em 2009, con-
firmou-se o ganho de precocidade do sistema adensado em relação ao sistema convencio-
nal. Por exemplo, a variedade FMT 523, uma das variedades mais precoces do mercado, 
fechou o seu ciclo adensado em Nova Ubiratã em menos de 130 dias, quando plantada 
em 18 de janeiro. Ao contrário, FMT 701 e FM 993 fecharam o seu ciclo em mais de 
170 dias na Serra da Petrovina em 2009, devido ao prolongamento das chuvas, sendo que 
as mesmas variedades conduzidas em sistema convencional completaram o seu ciclo em 
190-200 dias. 

As épocas de plantio dos talhões comerciais adensados se estenderam de 20 de 
janeiro até 23 de março de 2009, usando tanto variedades precoces (FMT 523) como 
intermediárias (LDCV 22, IMACD 408, NuOpal) ou tardias (FMT 701, FM 993, FM 
910, DP 604B). Estes resultados são apresentados no último capítulo, porém a análise 
das épocas de plantio é complexa devido à diversidade de manejos realizados e às con-
dições climáticas atípicas do ano. Vários talhões adensados plantados em fevereiro com 
variedades intermediárias e até tardias como FM 910, FM 993 ou FMT 701 apresentaram 
produtividades muito elevadas de mais de 100@/ha de fibra, porém seria muito perigoso 
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generalizar essas conclusões porque o volume de chuvas recebidas de maio até julho de 
2009 foi acima da média.

	 Experimentos sobre épocas de plantio foram realizados pelo Instituto Mato-
Grossense do Algodão (IMAmt), em 2009, nos municípios de Itiquira e Nova Ubiratã, 
com 12 variedades de ciclo muito diferente. 

Na fazenda Santa Cruz, no município de Itiquira-MT, os ensaios foram implantados 
em 30 de janeiro, 9 e 19 de fevereiro de 2009, comparando 12 variedades de ciclo total-
mente diferente, da mais precoce FMT 523 até a mais tardia IMA 03-1196. Houve um 
veranico de quase 30 dias, entre 15 de abril e 13 de maio, associado a altas temperaturas, 
seguido de 62 mm de chuvas até fim de junho (figura 4).

	 Os resultados agronômicos são apresentados na tabela 1 e na figura 5. 

Tabela 1. Resultados agronômicos médios de um ensaio de época de semeadura do 
algodoeiro em Itiquira-MT, em 2009
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Na primeira época de plantio, com um cultivo recebendo 555 mm de chuvas no 
ciclo inteiro, entre fevereiro e junho, foi obtida uma produtividade de 87,1 arrobas de 
fibra por hectares (@F/ha) em aproximadamente 150 dias. Esta produtividade poderia ter 
sido maior já que a densidade de plantas por hectare foi só de 140.000 plantas. As plantas 
foram mantidas baixas com aplicação de altas doses de regulador de crescimento (cloreto 
de mepiquat), tendo o veranico de abril e maio contribuído para manter as plantas a uma 
altura abaixo do desejado (62,5 cm).
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Cada 10 dias de atraso no plantio gerou reduções sucessivas de produtividade de 
16,9% e 15,5%, com diminuição de altura de plantas, número de nós emitidos e de maçãs 
formadas. Porém, apesar da terceira época de plantio ter recebido só 280 mm de chuvas no 
ciclo inteiro, é interessante notar que foram produzidas até 61.2 @F/ha. Isso mostra a im-
portância da reserva útil em água do solo e da profundidade de enraizamento do cultivo.

A figura 5 apresenta o comportamento produtivo das diversas variedades, sendo elas 
ordenadas da mais precoce (FMT 523) até a mais tardia (BRS 04-2845). Nas condições 
agroclimáticas da primeira época de plantio, sem maior limitação em água para as plantas, 
quatro variedades intermediárias ou tardias produziram mais de 90 @F/ha, enquanto só uma 
variedade precoce alcançou este patamar. À medida que atrasa o plantio, as variedades pre-
coces têm tendência a produzir mais que as tardias. Neste caso, a vantagem das variedades 
precoces e intermediárias em relação às variedades tardias é ainda maior, tomando em conta 
o menor custo de produção gerado pelo menor ciclo das plantas.

Na fazenda Água Limpa, do município de Nova Ubiratã-MT, as três datas de semea-
dura foram 22 de janeiro, 7 e 17 de fevereiro, com as 12 mesmas variedades utilizadas em 
Itiquira. Os resultados são apresentados na tabela 2. Neste local, houve algumas falhas na 
proteção fitossanitária das primeiras posições frutíferas, devido a fortes ataques de lagarta 
da maçã e falsa medideira. A altura das plantas da segunda época ficou acima do esperado 
inicialmente, devido a fortes chuvas nos meses de março e abril que dificultaram as apli-
cações de reguladores de crescimento.

Tabela 2: Resultados agronômicos médios do ensaio de época de plantio. Fazenda 
Água Limpa - Nova Ubiratã-MT, 2009

Apesar dos diversos ensaios terem sido plantados mais cedo, as quantidades de chu-
vas recebidas entre fevereiro e fim de maio foram só de 398 mm, o que explica a produtivi-
dade menor que em Itiquira. A perda de produtividade entre a primeira e a segunda época 
de plantio foi muito grande, chegando a 26,3%, em parte por causa dos erros no manejo do 
cultivo. As variedades mais precoces foram mais prejudicadas que as tardias pelos ataques 
de pragas, não podendo recuperar posições no ponteiro.
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Em síntese, estes exemplos mostram claramente a importância de não atrasar de-
mais o plantio do cultivo adensado após a soja, e de não estender demais os plantios no 
mês de fevereiro. Não podemos esquecer que os parâmetros geralmente aceitos de deman-
da climática do cultivo algodoeiro ficam entre 550 e 700 mm de aguá para o ciclo total. Em 
caso de plantio tardio, a reserva em água do solo poderia não ser suficiente para compensar 
as poucas chuvas. A precocidade da cultivar pode ser elemento importante para produ-
zir nestas condições, apesar de as variedades mais indeterminadas às vezes apresentarem 
comportamentos produtivos interessantes devido à maior agressividade do seu sistema 
radicular que permite explorar melhor o solo e se aproveitar da reserva em água do solo.

3.  Época de plantio e qualidade de fibra em sistema adensado

Da experiência realizada pelos produtores em 2009 (capítulo 13), foram observadas 
de modo geral características intrínsecas de fibra medidas com HVI, similares à fibra do 
sistema convencional, com leve diminuição do Índice Micronaire, independentemente das 
variedades e das épocas de plantio. É possível que o próprio sistema de colheita “stri-
pper” possa ser responsável por uma parte desta diminuição de IM, como evidenciado por 
Faulkner (2008). A explicação provável desta perda de IM com a colheita stripper seria 
em decorrência de este sistema colher até as maçãs imaturas, com a sua abertura forçada 
nos limpadores HL das próprias colhedeiras. Porém este único fato não pode explicar a 
totalidade da diminuição de IM observada, a outra parte sendo atribuída provavelmente à 
menor maturidade das maçãs do ponteiro.

Nos experimentos de época de plantio realizados pelo IMA em Itiquira, diversas aná-
lises de fibra foram realizadas em plantas inteiras e em diversas posições das estruturas frutí-
feras, no terço inferior, médio e superior. Os resultados são apresentados nas tabelas 3 e 4.

Tabela 3: Características médias da fibra nas diversas épocas de plantio. Itiquira- 
MT, 2009

Algumas características parecem significativamente afetadas pelo atraso da semea-
dura. Primeiro o comprimento e uniformidade da fibra (UHML/ UI), que baixam regular-
mente entre cada época de plantio, com leve aumento da taxa de fibras curtas (SFC). Mas 
o mais prejudicado parece o micronaire (IM), que passa de 4,00 a 3,59 entre a primeira e 
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última época de plantio. Sabemos que o IM é um conjunto de finura e de maturidade, mas, 
em nosso caso, tratando das mesmas variedades, uma diminuição de IM traduz sem dúvi-
da nenhuma menor maturidade das fibras, em decorrência da perturbação da alimentação 
das últimas maçãs. A alteração da resistência (RES) na 2ª época é mais difícil de explicar, 
talvez por causa da estiagem de abril a maio que afetou diferencialmente as plantas com 
maçãs em formação.

A tabela 4 apresenta as características de fibra HVI, dos capulhos em diversas posições 
na planta, para quatro variedades de ciclo muito diferente, da mais precoce, FMT 523, até a 
mais tardia, FM 993, para a semeadura de 30 de janeiro e de 19 de fevereiro em Itiquira.

Analisando a variação da maturidade da fibra através do IM, é interessante notar que 
algumas variedades apresentam na 1ª época uma fibra do baixeiro levemente mais imatura 
que do terço médio. Isso já foi comentado por alguns autores (CHIAVEGATTO, 2009) 
como consequência do sombreamento e menor penetração de luz no interior do dossel até as 
primeiras maçãs em sistema adensado. Para uma variedade muito precoce como FMT 523, 
o atraso na semeadura provoca diminuição drástica de maturidade em todas as posições. 
Enquanto para a FM 993, a diminuição é tão drástica, e afeta principalmente os capulhos do 
ponteiro que ficam totalmente imaduros, com fibra de IM de 3.2, a variedade IMACD 05-
8221, de ciclo intermediário e IM geralmente maior que as demais variedades, parece ter a 
capacidade de alimentar melhor os capulhos do ponteiro nas duas épocas de plantio.

As demais características de fibra, como foi comentado na tabela 3,  são geralmente 
melhores na primeira época. Mostramos também na tabela 4 que existem maiores gradien-
tes entre as diversas posições. É interessante notar que cada variedade, em função de seu 
ciclo e fisiologia, tem comportamento muito diferente em função da época de plantio. 

A existência destas interações entre variedades e épocas de plantio para as caracte-
rísticas de fibra confirma a importância de se gerar mais dados sobre o tema, e que plantios 
muito atrasados ou cortes precoces das chuvas poderão alterar significativamente algumas 
características intrínsecas da fibra.
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Tabela 4: Características de fibra dos capulhos em diferentes posições, para duas 
épocas de plantio. Itiquira-MT, 2009
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Conclusão

O posicionamento da época de plantio do algodoeiro é fundamental para o êxito do 
sistema adensado. Para cada região, ela terá que ser escolhida cuidadosamente em função 
do objetivo de produtividade, da precocidade da variedade usada, tentando minimizar o 
risco econômico do sistema. As condições pluviométricas do ano 2009 em Mato Grosso 
foram atípicas e não podem servir de base para as programações futuras. É indispensável 
que cada produtor analise o histórico de chuvas de pelo menos uma década, e tome as suas 
decisões com base em sequências de dados confiáveis.

Cada produtor, olhando o histórico de vários anos de chuvas na sua fazenda, poderá 
definir uma janela de plantio “adequada”, ou seja, que permite obter uma produção de 
fibra de boa qualidade com menor risco. Na medida em que ele escolher uma variedade 
tardia, restringirá a sua janela de plantio e correrá o risco de afetar alguma característica 
intrínseca da fibra. Atrasos significativos na época de plantio e uso de variedades tardias, 
em caso de condições pluviométricas abaixo da média, poderão ocasionar não unicamente 
perdas de produção, mas também problemas de maturidade da fibra, sendo o depósito de 
celulose na fibra realizado nos últimos 20 dias de maturação da maçã.

Porém, o manejo do cultivo terá grande importância para mitigar os efeitos das 
variabilidades climáticas, tanto aquele visando favorecer o desenvolvimento das raízes, 
como aquele que permite segurar as primeiras posições frutíferas produzidas e conseguir 
maior precocidade da lavoura.
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__________________________________________________________

DEPOIMENTO: ÉPOCA DE SEMEADURA DO ALGODÃO NO SISTEMA ADENSADO

A época de semeadura do algodão no sistema adensado e o risco climático não 
devem ser ignorados durante o planejamento da implantação da cultura na propriedade. 
Embora haja várias informações climáticas sobre o cerrado mato-grossense, o período 
de maior demanda hídrica para o sistema do algodão adensado estará sujeito a variações 
bastante grandes entre as regiões produtoras do Estado de Mato Grosso. 

O armazenamento de água no solo e o balanço hídrico passarão a ser mais relevan-
tes. Essas características são intimamente ligadas ao perfil de solo corrigido, presença de 
camadas compactadas, textura do solo, tipo de solo e presença de matéria orgânica e pa-
lhada, além das últimas precipitações e o intervalo das estiagens ocorridas em cada área.

Como resultado oscilações maiores de produtividades serão comuns no algodão em 
sistema adensado e apenas os testes das pesquisas poderão definir a amplitude normal 
para avaliar o risco e a margem de lucratividade ou prejuízo a serem aguardados.

Na região do cerrado mato-grossense a época sugerida para o sistema adensado 
estará entre meados de janeiro a fevereiro e o calendário de semeadura do algodoeiro 
atualmente varia entre as 5 regiões conforme determina a INSTRUÇÃO NORMATIVA 
INDEA/MT Nº 003/2005, de 11/10/2005, que dispõe sobre normas para o plantio e des-
truição de restos culturais do algodoeiro, no Estado de Mato Grosso. 

A semeadura do algodoeiro deverá ser realizada durante os seguintes períodos, 
conforme a região considerada:

I – Região I: durante o período de 20/12 a 28/02 (vinte de dezembro a vinte e oito 
de fevereiro), ressalvando que o plantio de variedade de ciclo superior a 150 (cento e 
cinquenta) dias não poderá ultrapassar a data de 20/01 (vinte de janeiro).

II – Região II: durante o período de 01/12 a 10/02 (primeiro de dezembro a dez de 
fevereiro), ressalvando que o plantio de variedade de ciclo superior a 150 (cento e cin-
quenta) dias não poderá ultrapassar a data de 20/01 (vinte de janeiro).

III – Região III: durante o período de 20/11 a 31/01 (vinte de novembro a trinta e 
um de janeiro), ressalvando que o plantio de variedade de ciclo superior a 150 (cento e 
cinquenta) dias não poderá ultrapassar a data de 20/01 (vinte de janeiro).
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IV – Região IV: durante o período de 15/12 a 20/02 (quinze de dezembro a vinte de 
fevereiro), ressalvando que o plantio de variedade de ciclo superior a 150 (cento e cin-
quenta) dias não poderá ultrapassar a data de 20/01 (vinte de janeiro).

V – Região V: durante o período de 01/12 a 20/02 (primeiro de dezembro a vinte de 
fevereiro), ressalvando que o plantio de variedade de ciclo superior a 150 (cento e cin-
quenta) dias não poderá ultrapassar a data de 20/01 (vinte de janeiro).

As datas de semeadura criam o vazio sanitário visando preservar a cultura da mul-
tiplicação desordenada do bicudo do algodoeiro e o ataque destrutivo desta praga. 

Haverá necessidade de nova discussão para um melhor zoneamento da época de se-
meadura, pois as características climáticas dentro de Mato Grosso são bastante distintas 
entre as regiões produtoras e medidas legislativas podem restringir que locais favorecidos 
não possam semear algodão na segunda quinzena de fevereiro.

Desde que o algodão seja semeado dentro de um intervalo adequado é possível 
conter a multiplicação de pragas e doenças, sendo perfeitamente aceitável a convivência 
harmônica entre o algodão semeado nos sistemas convencional e adensado. O importante 
é que seja possível haver uma entressafra capaz de favorecer a redução populacional de 
pragas do algodoeiro como o bicudo.
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